
ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA 

ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA QUE 
CELEBRAM-  ENTRE SI O INSTITUTO 
FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA DO ESPÍRITO SANTO E A 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO 

Processo Ifes 23184 002 36/7017-15 

Processo 1/fes 5.29098-8/9-1415/16.901g..83  

O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO ESPIRITO 

SANTO, doravante denominado 1FES, autarquia federal, inserira no CNR1 sob o n° 10.838.653/0001-

06. com  sede -na Av. Rio Itran o, n° 50, Santa Lucia. Vitória-ES. CEP 29056-264, nefste ato 

representado pelo Reitor Sr. dADIR JOSÉ PELA, brasileira, casado, professor. portador da carteira 

de identidade e 447.456, expedid pelo SSWES, e CPI n° 478.724.177-6g, nomeado pelo DeCre10 do 

Presidente da República de 17 de outubro de 2017. publicado no Diário Oficial da União de 18 de 

outubro de 2017, e a UNIVERSIDADE FEDERAI- DO ESPIRITO SANTO, doravante denominada 

LUES. autarquia federal, inscrita no CNRI sob o n° 32.479,123/000143. com  sede na Av. Fernando 

Ferruri, ra' 514, Vitória-ES, neste ato representado pelo Reitor Sr. REINALDO CENTODUCATTE, 

brasileiro, casado, professor, portador da carteira de idealidade n° 244.491 expedida pelo SSP/ES. e 

CPI a° 616.006.107.06. nomend pelo Decreto da Presidente da República. publicado no Diarin 

Oficial da Unias, de 14 de març de 2016, resolvem celebrar o presente Acordo de Cooperação 

Ttenica. em conformidade com a Lei rd 8.666. de 21 de junho de 1993 (e atualizações), que ser8 

V \ retido pelas seguintes eltatsulas: 	 • 
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CLÁUSULA PRIMEIRA—DO OBJETO 

Este Acordo de Cooperação Técnica tem por objeto viabilizar 'o "Estudo sobre a incidência de• casos de 

deficiência intelectual. malformação congénita e câncer na FCL:IãO do Caparan capixaba". cujos 

objetivos são os de "Obter os niveis de contaminação por agrotAxicos. no solo, na água e nos 

alimentos produzidos na região", e "Verificar a relação entre uso e exposição a agrotoxicos e o número 

de casos de pessoas com câncer, deficiência intelectual ou 'non:armação ha região". e com esse 

trabalho "Contribuir com o Plano de Sande Pálthea". bem como "Fortalecer o desenvolvimento de 

pesquisa aplicada em ambas Instituiçóes parceiras", de acordo com o respectivo Pião de Trabalho 

anexo a este Acorde de Cooperação Técnica. 

CLÁUSULA SEGUNDA —DAS RESPONSABILIDADES DAS INSTITUIÇÕES PARTÍCIPES 

Para a consecução •dos objetivos deste Acordo de Cooperação Técnica. os signatazios comprometem-

se a desenvolvei' as compeiténcias especificadas a seguir: 

Observado o disposto na CLÁUSULA PRIMEIRA. as instituições participes se comprometem a 

alocar, dentro das suas possibilidades, recursos humanos e materiais, á. disposição do presente 

instrumento. 

II COMPETE AO IFES: 

a) Mobilização de recursos humanos e materiais, mediante possibilidade ajustada e prosp 

desenvolvimento das atividades que constam do Mano de Trabalho anexo. 

para o 

Disponibilização de laboratórios e estruturas necessárias, mediante programação. para a realização 

das atividades que constam do Plano de Trabalho anexo, 

Disponibifização, quando possirel, de estagários,•dc bolsistas de iniciação cientifica e de mestrado 

para atuarem nas atividades que constam do Plano de Trabalho anexo. 

Elaboração de relatório anual de controle. acompanhamento e ajustes da execução do presente 

Acordo de Cooperação Técnica, bem como das atividades que constam do Plane de Trabalho anexo. 

II) COMPETE À UNES: 

a I Mobilização de recursos humanos e materiais, mediante possibilidade ajustada e prospemada, para o 

desenvolvimento das atividades que constam do Plano de Trabalho anexo. 

Disponibi I izaçâo de laboratórios e estruturas necessárias, mediante prograMação, para a realização 

das atividades que constam do Plano de Trabalho anexo. 

Disponibilização, quando possível, de estagiários. de bolsistas de iniciação cientifica e de mestrado 

e doutorado para atuarem nas atividades que consplo Plano de Trabalho anexo. 
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•  d) Elahoração de relatório anual de controle, acompanhamento e ajustes da execução do presente 

Acordo de Cooperação Técnico, bem como das atividades que constam do Plano de Trabalho anexo. 

CLÁUSULA TERCEIRA — DA PROPRIEDADE INTELECTUAL 

Os direitos de propriedade intelectual das Participes, sobre os resultados das pesquisas desenvolvidas 

no âmbito do presente Acordo de Cooperação Técnica, patenteáveis ou não. deverão scr. oblientoria-

mente. disciplinados através de termo aditivo. 

A exploração económica, ilié111 das responsabilidades das Participes, dos resultados das pesquisas de-

senvolvidas no âmbito do presente Acordo de Cooperação Técnica, patenteáveis ou não. não poderá 

ser realizada sem a regulamentação através de termo aditivo. 

A cessão a terceiros das direitos de propriedade, não poderh ser realizada sem a anuência formalizada 

por escrito, da outra Participe. 

CLÁUSULA QUARTA —DO PRAZO DE VIGÊNCIA 

prazo de vigência de presente Acordo de Cooperação Técnica terá inicio net dia de sua assinatura.e 

terá duração de 60 (sessenta) inçses, podendo ser prorrogado por mais 12 (doze meses). mediante 

Termo Adiüvu. 

CLÁUSULA QUINTA—DA RESCISÃO 

presente Instrumento poderá ser rescindido a qualquer tempo, pelas participes, mediante aviso 

prévio de 90 (noventa) dias, ficando assegurado o compromisso de execução da etapa em andamento. 

CLÁUSULA SEXTA —DA PUBLICAÇÃO 

IFES ou a UFES providenciará' a publicação, por extrato, no Diário (fic 

quinto dia útil do nies seguinte ao de sua assinatura. 

da Utuão 03012) até ç 

CLÁUSULA SÉTIMA —DO FORO 

As questões ou dúvidas oriundas deste Convénio, assim como os casos omissos. serão resolvidos 

administrativamente entre os participes, com a participação da Advocacia-Geral da União. Não sendo 

possivel a solução administrativa, o foro competent para dirimir dúvidas ou litígios decorrentes do 

presente instnunento é o da Justiça Federal. Seção Judiciária do Espirito Santo, em conformidade com 

o disposto no inciso 1. do art. 109, da Constituição F 
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E. por estarem jutas .e acordadas. • 	 a seguir. o presente instrumento em (13 Os) 

s Las de igual teor e forma, para um M efeito. seOr dos da assinIutt das testemunhas. 
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Nome Wagner Rocha Arruda Chaves 
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Nome: 

CPF: 
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a 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DO ESPIRITO SANTO 
PRÓ-REITORIA DE PESOU/SA E PC,SGRAMIAÇÃO 

Affilkla lõn ran00. 50 -Senta Ude -29056-255-~-E$ 

Anexo 01 

FORMULÁRIO 

PLANO DE TRABALHO 

TERMO DE ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA 

1 - DADOS CADASTRAIS DO FEZ 

Denominação: lies - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Es- 
pirita Santo Campus lbabba 

CNPJ: 
10.839653)00 
11-70 

Endereço: Avenida 7 de Novembro, 40 - Centro 

Cidade: 
'banha 

UF. 
ES  

DOO/Telefone: 
Ina15518 

E-mall Instei-
Minai: 
gabinettilieli-
fes.eduer 

CEP. 
29395-000 

Diretor-Geral: Eglo 	Rhuan Selezar Guimarães 

OPE: 11590102770 Cargo/Função: Professor 

Coordenador do Plano de Trabalho: Romaria Alves Carvalho 

GPF: 09949966671 Cargo/Função: Asseteme de laboratório 

Telefone: (28) 35435532 E-mail: romario.carvalhoefes.edu.br  

Celular (28) 981017648 Setor: Coord de laboratórios 

2- DADOS CADASTRAIS DA UFES CAMPUS ALEGRE 

Denominação: CCENS Ufes - Campus Alegre CNPJ 
32.479.123)0 
001-43 

Endereço: Alto Universitário, S/N Guararema 

Cidade: 
Alegre 

UF: 
ES 

°DD/Telefone: 
3552-8962 

e-mail Institu-
nona': 
neuzacos-
te@ufes.br  

CEP: 
29500-000 

Diretora do CCENS: Neuza Maria Brunam Costa 

CPF: 45391416604 Cargo/Função: Professora 4IC 

Coordenador (a) do Plano de Trabalho: Adriana Medeia mares da siva  

)  



Cargo/Função: Prof. DepartaMento de Biologia GPF: 082135019802 

Telefone: (28)3552- 8961 E-mail: addane.domol@gmall.Com  

Celular (28)992719791 Setor: GCENS/UFES Alegre 

3 - IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

3.1-Titulo do Projeta, 3.2- Perlado de Execução 

Projeto de pesquisa. Estudo sobre a in- 
vidência de casos de deficiência intelec- 
tual, malformação congênita e câncer 
na região do Capara capixaba 

Inicia 
Agosto/2019 

Término. 
A9osto(2022 

3.3 -JUS11FIGATIVA 
Números recentes do IBGE (2018) mostram que no Brasil cerca de 6,7% da população 

do Espirito Santo são 47313 pessoas declaradas 
do Gaparaõ capixaba têm o histórico 

fica abra, quando observa-se o número 
nove para atender 11 municlpios (FEAPAES, 
como um local onde são detectados 
de (ardias com histórico, esta situação 

Público pela qual se iniciou a avaliação das 
de fatores genéticos já foi iniciada. com  

ampliará por este projeto de ação conjunta. 
avaliação de fatores panacas, fol considerada 
idenlificação de possível influência do fator 

destes com a taxa de 	com deficiência pessoas 

têm algum 
como 

de muitos 
de instituições 

2019). 

tipo de deficiência permanente. No estado 
deficientes intelectuais (IBGE 2010). A população 
casos de deficiência mental. Esta situação 
de educação especiadada na região, sendo 
A região do Capara também a reconhecida 
câncer e até recentemente sem a identificação 
a partir de uma solicitação do Ministério 
dade de Alegre. A pasquim para identificaçã.o 
ção da professora Adriana Madeira, e se 
A partir dos resultados parciais obtidos na 
dade de melhor avaliação regional para a 

muitos casos de 
foi conhecida 
causas na ci- 
a coordena- 

a necessi-
ambiental no 

intelectual 

as edificas 
e setores, a 

meio ambiente", 

Ambien-
da água (Vigi-

pesquisa pode-
obtidos pelas 

número de casos de câncer e da relação 
ou malformação. 

Pesquisas relacionadas a estudos de variáveis 
públicas nacionais. Por se tratar de urna 
Lei 8.080/90 inclui no campo de atuação 
bem como o controle da água para consumo 

As ações realizadas em nível estadual, são 
tal (NEVA), com programa de controle e 
Agua), do solo (VigiSob) e do ambiente (VigiAr 
rão compor o banco de dados destes núcleos, 
análises a serem realizadas, no Sistema 

ambientais estão em consonância com 
énea de interface ente diferentes disciplinas 
do SUS a "colaboração na proteção do 

humano ode substâncias tóxicas e radioativas. 

organizadas pelo Núcleo Especial de Vigilância 
gerendamento de riscos por contaminação 

e Saneamento Rural). Os dados da 
a ovar da Inclusão dos resultados 

nacional de Informação de vigilância da qualidade 

do Mato Grosso (PIGNAT1 e MACHADO. 
uma correlação entre a incidência de 

e deficiência intelectual e o alto Indice 
(KOIEMAN et ai. 2002), por contaminação 
de alimentos com altos niveis de resIduo 

do trabalhador (NEVISAT), que tem como 
de acordo com a Polido° Nacional 

Podada MS n°1823/2012). Sendo que, a partir 
da lista de doenças e agravos de notificação 

números que tandem compõem o banco 
possível, em se comprovando a relação 
para a composição destes dados, que geram 

trabalhador. 

projeto de cooperação, ressaltamos a natureza 
a esta cooperação, incluindo 

relevante para o desenvolvimento 

da água 

2007) e 
casos de cân-

de exposi-
de água e solo 
dos defensivos 

atibuição im-
de Saúde do 

da Portaria 
compulsória, 
de dados da 

direta do uso e 
ações de 

solidária 
a produção 

de pesquisay 
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Pata consumo humano (SisAgua). 

Segundo Investigações realizadas nos estados 
Paraná (113/1AEZ et ai 2019), está evidenciada 
cer em pessoas jovens, malformação congênita 
ção aos agrotóxioas, seja de forma direta 
(MOREIRA et al., 2002), ou par Ingestão 
(MELLO, 1999). 

Ainda pelo núcleo de vigilânda em saúde 
plementar ações referentes à saúde do trabalhador, 
Trabalhador e da Trabalhadora (PNSTT - 
MS n°1.984/2014. passaram a ser parte 
os casos de câncer relacionado ao trabalho, 
vigilância em saúde do trabalhador. Sendo 
exposição a agrotúdicos, que se contribua 
prevenção de doenças e de assistência ao 

Dente os pressupostos que justificam este 
e cooperativa do mesmo. As atividades correspondentes 
dos servidores envolvidos, serão uma contribuição 
em âmdto local regional e nacional. 
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.34—OBJETIVOS 

Obter os nlvers de contaminação por agrotOtircos, no solo, na água e nos alimentos produzidos na 
região da Capara5 capixaba, par meio de análises laborataiiais, a partir dos pontas de amostragem 
já mapeados em pesquisas anteriores, relacionados 9 presença de metais pesados, que serão dis-
Ponibilizados pela equipe de pesquisadores da Ines. 
Verificar a relação entre uso e exposição a agroNxicos e o número de casos de pessoas com cân- 
cer, deficiência intelectual ou malformação, na região do Capara& utilizando a estrutura e os recur-
sos humanos de ambas as instituições. 

3.5—METAS 

Contnbuir com o Plano de saúde pública, por meio de proposta de estratégia de atenção à saúde 
dos trabalhadores rurais, na região do Capara6 capkaba. 
Fortalecer o desenvolvimento de pesquisa aplicada em ambas as Instituições parceiras, por mero da 
qualificação de estudantes em formação, a partir de projetos de iniciação cientifica com orientação 
dos pesquisadores envolvidos. 

3.6 — METODOLOGIA DE EXECUÇÃO 

A pesquisa será em parte experimenta( pois se baseara em análises laboratoriais para observação 
e descrição da possível contaminação do ambiente. As coletas de amostras para estas analises se 
darão em estudo de campo, planejado e direcionado pela equipe de pesquisa, com base em dados 
preexistentes 
Serão registrados e analisados os relatos das remitias que registram ao menos um dos casos q 
se pretende investigar, buscando informações voltadas para a descrição do tempo de uso elou ex- 
posição aos defensivos agrlcolas, utilizando-se de estudo de caso nos que forem idenfificados coma 
público em potencial 

4 — RECURSOS FINANCEIROS (APORTE DE DINHEIRO) 

Este plano de trabalha não prevê a transferência de recursos financeiros entre os participes para a 
execução da presente projeto de pesquisa. 
Os recursos financeiros necessários para finandamento e manutenção de pesquisa, serão busca-
dos por submissão do pajeio a editais de agências de fomento estadual e nacional, ou outras fon-
tes financiadoras como Instituições e emendas parlamentares. Estas ações se realizarão com apoio 
'esfatia° e de estrutura do lies e da Ufes campos Alegre. 

5 — RECURSOS ECONÓMICOS INSTITUCIONAIS (CAPITAL HUMANO, INFRAESTRUTURA 
ETC.) 

A pesquisa será conduzida peio Instituto Federal do Espirito Santo campos lbadba e pela Universi-
dade Federal do Espirito Santo campos Alegre. O projeto, por ser interinstitucional, terá dois coorde- 
nadores, senda um em cada instituição envolvida. Sendo os coordenadores deste Plano de traba- 
lho, os respectivos responsáveis em seus Cannsi. 
Pesquisadores comprometidos na UFES - Compus Alegre: Adriana Madeira Alvares da Silva; Cristi-
ana dos Santos Vergilio; Alexandre Rosa (20h mensais cada). 
Pesquisadores comprometidos na Ifes - Campus 'batias: Ramado Alves Carvalho; Amende de Al-
meida Soares; Anna Isabel Guido Casta' Paula Karolina Rangei Amorim 20h mensais cada). 

6— PROPRIEDADE INTELECTUAL 

Os direitos de propriedade intelectual das Instituições Participes, sobre os resultados das pesquisas 
desenvolvidas no âmbito do presente Temia de Convênio, patentefiveis ou não, deverão ser obri-
gatoriamente, disciplinados através de termo aditivo. 
A exploração económica, além das responsabilidades das Participes, dos resultados das pesquisas 
desenvolvidas no âmbito do presente Termo de Convênio, patenteáveis ou naco não poderá ser rea-
lizada sem a regulamentação através de termo aditivo. 
A cessão a terceiros dos direitos de propriedade não poderá ser realizada sem a anuência, formali-
zada por escrito, da outra Participe 

7— FORMA DE DIVULGAÇÃO E PUBLICIDADE DOS RESULTADOS 

A divulgação dos resultados da pesquisa ocorrera par meio de apresentação em e entes cie 	(ficas 
e em periódicos nacionais e internacionais, conservando a parceria ao citar a auto a do pr elo.. 



PARTES 8 -ATRIBUrÇOES DAS 

Execução conjunta do projeto de pesquisa; 
Intercâmbio de informações e publicações acadêmicas; 
Intercãmbio e reciprénidade na utilização de laboratórios, equipamentos e infraestrutura nas áreas 
de interesse das partes envolvidas: 
Incentivar e autorizar servidores do quadro permanente para atuar no Obreia; 
Prospectar recursos em agências de fomento, estadual e nacional, e por meio da apresentação da 
Proposta a Instituições e parlamentares; 
Implantação de ações conjuntas com vistas a divulgação cientifica; 
Fomentar e fortalecer grupos de pesquisas relacionados a área e às linhas de pesquisa elencadas 
no projeta 

8.1 -Ablui 	Po 

Dar suporte ao Coordenador de pesquisa kcal, fornecer material de expediente, liberar os laborató-
rios em horários previamente agendados; 
Incentivar e autorizar alunos a participarem de projetos atrelados a pesquisas, em programa de inici-
ação cientifica voluntária ou remunerada; 
Dar suporte técnico para a instalação de equipamentos e na manutenção preventiva dos mesmos; 
Fornecer salas de reuniões para a equipe; 

8.2 - Atslbuiçães da UFES Gamow Negra: 

Dar suporte ao coordenador de pesquisa 
rios em horários previamente agendados, 
Incentivar e autorizar alunos a participarem 
ação eientlfica voluntaria ou remunerada; 
Dar suporte técnico para a instalação de equipamentos 

local, fornecer material de expediente, liberar os laborató-

de projetos atrelados a pesquisas, em programa de inici-

e na manutenção preventiva dos mesmos; 
Fornecer salas de reuniões para a equipe, 

6 -CRONOGFtAINA DE EXECUÇÃO 

Descrição das atividades a serem de- 
senvolvidas 

Semestres 

1° 2° ° 40  

Coleta de dados nas instituições de 
atendimento especializado à pessoa 
com deficiência da região a ser pesqui-
sada 

X 

Coleta de arnostras de sob, de alimen-
tos e de água, em locais previamente 
identificados por pesquises anteriores 

X 

Análise das amostras de solo, alimentos 
e de água, Coletadas 

X 

Levantamento de dados sobre a quanti- 
X dade de ag °tóxicos utilizada nos muni- 

baios da região do Caparaó capixaba 

Mapeamento dos tipos e quantidade de X 
agnatóxicos utilizados na região 

Entrevistas com as famílias que regis-
tram ao menos um dos casos que silo 
alvos deste estado 

X 

Levantamento de dados do Sistema 
Único de Saúde X 

Analise estatística dos dados X 

/7:7-7..X Orientação de estudantes em projetos 
de iniciação cientifica 

X X X/ 



Reuniões hW-institucionais da equipe 
de pesquisa X X X X X X 

Participaglo em eventos cientllicos X X 

~Ma ES 	de 	 de 2019 

EDNA Rh 
	

azar Guimarães 
Diretor Gera 
	

Ires Campes 'banha 

eaa'4/44.74-iat 
Neuza Maria Brunoro Costa 

Diretora do CCENS da Ufes Campus Alegre 

Rumado Alves Carvalho 
Coordenador do Plano de Trabalho pelo Ires 

qa,n, 	 N • à,S.a.‘) 
Adriana Madeira Alvares da Silva 

Coordenadora do Plano de Trabalho pela utes Campos Alegre 
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